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			Dedicatória


			Para painho,


			seu Ricardo,


			que me apresentou


			ao mundo das palavras.


		




		

			Escrevi para matar a dor e revivi a alma


		




		

			Tá tudo bem sentir mágoa


			Você vai superar


			A gente sempre supera


			Um dia você vai acordar


			Sem aquela dor no peito


			Pois, finalmente,


			Aprendeu a deixar ir


			O que não estava certo


			Ou quem não queria ficar


		




		

			Amadurecer é


			Como uma tatuagem 


			O processo é


			Doloroso


			O que compensa 


			É o resultado


		




		

			Pra que 


			Insistir no


			Visto por último 


			Quando ele não


			Quer te ver de verdade?


		




		

			Esperei tanto 


			Pelo seu amor


			Que esqueci aquele 


			Que mais importa: 


			O próprio


		




		

			O problema de


			Carregar o mundo 


			Nas costas


			É que nem todos 


			Estão dispostos 


			A te ajudar


			Com esse peso


		




		

			Aprenda a dizer não 


			Mais vezes


			Não é egoísmo 


			Pensar um pouco 


			Mais em você


			E menos nos outros


		




		

			Você pensa que é normal


			Aceitar tantos erros e deslizes 


			Tudo porque cresceu em 


			Ambientes destrutivos


			Mas entenda, 


			O amor não tem


			Nada a ver com isso


		




		

			Aceite que algumas 


			Pessoas não vão te amar 


			Mas isso não te faz


			Menos especial 


			Que os outros


		




		

			Não quero que me respeitem


			Apenas porque sou mulher 


			Como se meu sexo


			Fosse algo tão sublime que 


			Somente por isso merecesse


			Ser pelos outros reverenciada


			Não preciso de homenagens


			Nem quero suas felicitações 


			Como se só hoje fosse dia 


			De repararem que estou aqui 


			Mereço e devo ser 


			Respeitada 


			Porque sou,


			Antes de tudo, 


			Humana


			– Sobre o Dia da Mulher 


		




		

			Escute o seu 


			Silêncio


			Às vezes


			Ele fala mais 


			Do que todas 


			As palavras


		




		

			Me disseram que só sei 


			Falar do quanto o amor dói 


			Esqueceram de me perguntar


			Se botar pra fora tem poder de cura 
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